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Short Description

gramática 6º...



Description


GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA



Preparação para o Exame Nacional de Língua Portuguesa 6º Ano



A Professora:



Liliana Rodrigues Ano Letivo 2011/2012 1



O que vou estudar: I. FONOLOGIA 1- A sílaba 1.1- A sílaba tónica e a sílaba átona 1.2- Classificação das palavras quanto à acentuação 1.3- A acentuação das palavras II. A PALAVRA E A SUA FORMAÇÃO 1- A formação de palavras III. LEXICOLOGIA 2- Sinónimos e antónimos 3- Família de palavras 4- Área vocabular 5- Palavras homófonas, homógrafas e homónimas IV. SINTAXE 6- Frase 7.1- Frase simples e frase complexa 7.2- Elementos fundamentais da frase 7.3- Funções do grupo nominal e verbal 7.4- Funções sintáticas 7.5- Tipos e formas de frase V. CLASSE DE PALAVRAS 8- Os nomes 9- Os adjetivos 10- Os determinantes 11- Os pronomes 12-O verbo 13- As interjeições 14- As conjunções 15- Os advérbios 16- As preposições VI.TEXTO E DISCURSO 17-Discurso direto e indireto VII. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA LÍNGUA FALADA 18-Sinais de pontuação VIII. O TEXTO 19-Alguns tipos de texto
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I.FONOLOGIA 1-A SÍLABA As palavras são constituídas por grupos de letras que se pronunciam de uma só vez. Estes grupos de letras chamam-se SÍLABAS



Classificação das palavras quanto ao número de sílabas As palavras podem classificar-se quanto ao número de sílabas.



cão



co/bra



Esta palavra tem 1 sílaba



É um



MONOSSÍLABO



É um Esta palavra tem 2 sílabas



DISSÍLABO



É um



la /gar/ta



Esta palavra tem 3 sílabas



TRISSÍLABO ou POLISSÍLABO



É um



la/gar/ti/nha



Esta palavra tem 4 sílabas



POLISSÍLABO



NOTA: As palavras com 3 ou mais sílabas são todas POLISSÍLABO
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1.1- A Sílaba tónica e a sílaba átona Nas palavras com duas ou mais sílabas. Há sempre uma sílaba que se pronuncia com maior intensidade. Essa sílaba chama-se SILABA TÓNICA



Ca… ta… riii …na



As restantes sílabas chamam-se SÍLABAS ÁTONAS



Ca… ta… riii …na
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1.2- Classificação das palavras quanto à acentuação ( quanto à posição da sílaba tónica) As palavras, quanto à acentuação podem ser classificadas como: agudas, graves e esdrúxulas



li ANTEPENÚLTIMA SÍLABA



-



PENÚLTIMA SÍLABA



esdrúxula



lás ÚLTIMA SÍLABA



grave



aguda Quando a sílaba tónica é a última



la



-



ANTEPENÚLTIMA SÍLABA



gar PENÚLTIMA SÍLABA



esdrúxula



grave



-



ta ÚLTIMA SÍLABA



aguda



Quando a sílaba tónica é a penúltima



re - lâm ANTEPENÚLTIMA SÍLABA



esdrúxula



-



pa PENÚLTIMA SÍLABA



grave



- go ÚLTIMA SÍLABA



aguda



Quando a sílaba tónica é a antepenúltima 5



1.3- A ACENTUAÇÃO DAS PALAVRAS Existem palavras com: ACENTO FÓNICO



–



Quando a palavra não tem acento gráfico



Descobrimos a sílaba tónica pelo som mais forte.



bola ACENTO GRÁFICO



menino



–



Quando a palavra tem acento gráfico, a sílaba tónica é, quase sempre, a sílaba acentuada.



André



pêssego



OS ACENTOS GÁFICOS



(ex) André (ex) àquele (ex) pêssego (ex) irmão O Til - Emprega-se em vogais e ditongos nasais. ã,ãs, ãe,ães,ão,aos,õe,ões
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II.A PALAVRA E A SUA FORMAÇÃO 2- FORMAÇÃO DE PALAVRAS A partir das palavras primitivas podemos formar outras palavras. Podemos acrescentar um prefixo (antes) ou um sufixo (depois).



PALAVRAS DERIVADAS: - Por PREFIXAÇÃO – incolor = in + color - Por SUFIXAÇÃO – sapateiro = sapato + eiro - Por PREFIXAÇÃO E SUFIXAÇÃO – impropriamente = im + própria + mente



PALAVRAS COMPOSTAS: - Por JUSTAPOSIÇÃO – couve-flor (as duas palavras mantêm a mesma acentuação, mas o significado da nova palavra é diferente). - Por AGLUTINAÇÃO – aguardente (água+dente – as duas palavras ficam com um único acento e o significado da nova palavra também é diferente).
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III.LEXICOLOGIA Relações de semelhança e de oposição entre palavras 3- Sinónimos e Antónimos



As palavras que têm sentido contrário são:



As palavras que têm sentido equivalente são:



ANTÓNIMOS



SINÓNIMOS



abrir – fechar



bonita - linda



acordar - adormecer



ruído - barulho



levantar - deitar



grande - enorme



noite - dia



lento - vagaroso



quente - frio



despertar - acordar



alto - baixo



levantar - erguer



4- FAMÍLIA DE PALAVRAS A família de palavras é: Um conjunto de palavras que se forma a partir de uma palavra primitiva



chuvita



chuvinha



chuveiro chuvada chuviscar 8



florescer florir



floral



florista



florido



5- ÁREA VOCABULAR DE PALAVRAS ou CAMPO LEXICAL



A área vocabular de palavras é um conjunto de palavras que dizem respeito a uma mesma área ou campo lexical



telhado garagem sala portas



janelas



quartos



casa de banho



cozinha



varanda 9



Relações entre grafia e fonia de palavras escritas 6- PALAVRAS HOMÓFONAS, HOMÓGRAFAS, HOMÓNIMAS As palavras podem estabelecer entre si relações de homonímia, de homofonia, de homografia.



Palavras homónimas



Palavras com significado e origem diferentes, mas que se escrevem e pronunciam da mesma maneira.



O enfermeiro vela o doente. (v.velar) A vela do barco rasgouse. (nome)



Palavras homófonas



Palavras com significado e grafia diferentes, mas que se pronunciam da mesma maneira.



Gostei de ouvir o teu conselho. Vivo no concelho de Lisboa



Palavras homógrafas



Palavras com significado e pronúncia diferentes, mas que se escrevem da mesma maneira.



Eles foram para o Ribatejo. Para aí, não avances!
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IV.SINTAXE 7-A FRASE 7.1- A frase simples e a frase complexa A frase simples



FRASE SIMPLES É uma frase com um só sujeito e um só predicado. ( 1 GN + 1 GV)



A raposa



enganou o corvo.



( sujeito )



(



predicado)



A frase complexa FRASE COMPLEXA  



É uma frase com mais do que um sujeito (GN) e mais do que um predicado (GV). A frase complexa tem sempre um elemento de ligação a unir as duas frases simples.



Ex: O pássaro canta e a raposa acorda



As frases podem ser compostas por:



COORDENAÇÃO Quando cada uma das frases simples tem um sentido completo e não depende da outra.



EXEMPLOS: São frases ligadas pelas conjunções:



e…



mas…



portanto…



SUBORDINAÇÃO Quando uma das frases não tem sentido sozinha e está ligada a uma frase principal. São frases ligadas pelas conjunções:



que… porque…



quando…
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FRASE COMPOSTA POR COORDENAÇÃO A raposa



enganou o corvo



e



ele



queria comer o seu queijo.



É uma conjunção coordenativa - que liga a segunda frase à primeira frase. A segunda frase tem sentido mesmo sem lermos a primeira.



FRASE COMPOSTA POR SUBORDINAÇÃO A raposa



enganou o corvo



que



queria comer o seu queijo.



É uma conjunção subordinativa - que liga a segunda frase à primeira frase. A segunda frase só tem sentido porque está ligada à primeira através de uma conjunção



7.2- ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DA FRASE 



O GRUPO NOMINAL ( GN )







O GRUPO VERBAL ( GV )



Os elementos fundamentais da frase formam dois grupos: O Tiago



brinca.



Grupo Nominal



(Grupo que contém o nome)



Grupo verbal (Grupo que contém a forma



verbal)



( GN)



(GV)



7.3- FUNÇÕES DO GRUPO NOMINAL ,DO GRUPO VERBAL GRUPO NOMINAL – Função de SUJEITO Numa frase o grupo nominal desempenha, frequentemente, a função de sujeito ( aquele que pratica a acção) – Para encontrar o sujeito pergunto Quem?
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GRUPO VERBAL – Função de PREDICADO



Numa frase o grupo verbal desempenha, frequentemente, a função de predicado ( indica a acção praticada pelo sujeito) Para encontrar o predicado pergunto O que



faz?



7.4- FUNÇÕES SINTÁTICAS TIPOS DE SUJEITO 1. Sujeito simples Exemplo: O Tiago foi passear. 2. Sujeito composto Exemplo: O Tiago e o Ricardo foram passear. 3. Indeterminado Exemplo: Ouviram-se gritos no quintal. 4. Inexistente Exemplo: Ontem choveu muito. (verbos que exprimem condições meteorológicas, como por exemplo: trovejar, amanhecer, entardecer, anoitecer,…)



O PREDICATIVO DO SUJEITO O predicativo do sujeito estabelece uma relação de sentido com o sujeito. Os verbos copulativos estabelecem essa relação. NOTA: verbos copulativos ou de ligação: ser, parecer, estar, permanecer, ficar, continuar – estes verbos não têm complemento direto ou complemento indireto. O seu complemento é o predicativo do sujeito. Exemplos: Aquele rapaz é muito eficiente.



sujeito



predicativo do sujeito



verbo copulativo
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COMPLEMENTO DIRETO/ COMPLEMENTO INDIRETO Os complementos direto e indireto surgem da ação expressa pelos verbos transitivos (diretos e indiretos).



Exemplos: Os meninos comem um gelado.



complemento direto NOTA: Os meninos comem o quê? Um gelado.



O professor falou aos alunos.



complemento indireto NOTA: O professor falou a quem? Aos alunos.



COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL (de lugar, de tempo, de modo…)



   



Complemento circunstancial de modo ( C.C.Modo) ( é a resposta à pergunta: como?) Complemento circunstancial de lugar (C.C.Lugar) ( é a resposta à pergunta: onde?) Complemento circunstancial de tempo( C.C.Tempo) ( é a resposta à pergunta: quando?) (…)



A Joaninha



estuda



Grupo nominal Móvel



( Sujeito)



muito concentrada.



Grupo verbal ( Predicado)



Grupo ( C.C.Modo)
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A Joaninha



Móvel



estuda



Grupo nominal



C.C.Modo)



( Sujeito)



muito concentrada,



Grupo Móvel



no seu quarto.



Grupo verbal



( Predicado) ( C.C.Lugar)



Grupo (



7.5- A FRASE : A FORMA E O TIPO DE FRASES A FORMA DAS FRASES Forma afirmativa e forma negativa Quando a frase faz uma afirmação diz-se que está na forma afirmativa



A lagarta é muito estudiosa. Quando a frase nega uma afirmação diz-se que está na forma negativa



A lagarta não é muito estudiosa. Outros exemplos:



Quando a frase faz uma afirmação diz-se que está na forma afirmativa



A lagarta já foi à escola.



Quando a frase nega uma afirmação diz-se que está na forma negativa



A lagarta nunca foi à escola.



Conclusão : As frases podem estar na forma afirmativa ou na forma negativa 15



O TIPO DAS FRASES Há quatro tipos de frases: Frase declarativa, exclamativa, interrogativa e imperativa



A lagarta gosta de ler. Quando damos uma informação, descrevemos uma situação…



A lagarta gosta de ler!



FRASE Tipo EXCLAMATIVA termina com um ( ! )



Quando exprimimos admiração, surpresa, entusiasmo, medo…



A lagarta gosta de ler? Quando queremos fazer uma pergunta.



Lagarta, lê este livro. Quando queremos fazer um pedido ou dar uma ordem.



Lagarta, não leias este livro A lagarta gosta de estudar?



FRASE Tipo DECLARATIVA termina com um (.)



FRASE Tipo INTERROGATIVA termina com um ( ? )



FRASE Tipo IMPERATIVA termina com um (.) ou (!)



Frase tipo IMPERATIVA / Forma NEGATIVA Frase tipo INTERROGATIVA / Forma AFIRMATIVA(…)



Conclusão : As frases podem estar na forma afirmativa ou na forma negativa e podem ser tipo declarativa, exclamativa, interrogativa e imperativa
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V.CLASSES DAS PALAVRAS PALAVRAS VARIÁVEIS



8-OS NOMES:   



São palavras que servem para designar seres ou objetos; São precedidos dos determinantes definidos o,a,os,as ou dos determinantes indefinidos um,uma,uns.umas



A lagarta lê uns livros interessantes. Nome de um ser animal



Nome de um objeto



OS NOMES dividem-se em 3 subclasses: NOMES COMUNS Referem-se a pessoas, coisas e animais, sem os individualizar



NOMES PRÓPRIOS Referem-se a uma pessoa, animal, cidade… em particular e começam com letra maiúscula



NOMES COLETIVOS Referem-se a um conjunto de seres da mesma espécie.







NOMES COMUNS







NOMES PRÓPRIOS







NOMES COLETIVOS



menino, cão, cidade, lagarta, livros…



Portugal, Carlos, João, Bobi, Porto



alcateia – conjunto de lobos manada -conjunto de bois multidão - conjunto de pessoas
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VARIAÇÃO DOS NOMES:



OS NOMES PODEM VARIAR EM: GÉNERO



MASCULINO



FEMININO



Estão no masculino os nomes antes dos quais se pode escrever o,os,os,uns



Estão no feminino os nomes antes dos quais se pode escrever a,as,uma,umas



o/um boneco



a /uma boneca



NÚMERO



SINGULAR



PLURAL Estão no plural os nomes que designam mais do que uma pessoa, um ser, um animal…



Estão no singular os nomes que designam apenas um único ser



um barco



uns barcos



GRAU NORMAL Indica que nem é grande nem pequeno.



DIMINUTIVO Indica que é pequeno.



carrinho



carro AUMENTATIVO Indica que é grande.



carrão carro – nome comum, género masculino, número singular, grau normal.18



9-OS ADJETIVOS: São as palavras que caraterizam os nomes e indicam as suas qualidades.  A lagarta é linda.  A lagarta é colorida.  As cores da lagarta são maravilhosas. As palavras sublinhadas são ADJETIVOS.



Os adjetivos concordam em GÉNERO e em NÚMERO com os nomes a que se referem.



A lagarta é bonita e colorida.



As lagartas são bonitas e coloridas.
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OS GRAUS DOS ADJETIVOS OS ADJETIVOS TÊM TRÊS GRAUS



GRAU NORMAL Apresenta a qualidade



A lagarta verde é bela. GRAU COMPARATIVO Estabelece comparações Grau Comparativo de Superioridade



Grau Comparativo de Inferioridade Grau Comparativo de Igualdade



…é mais bela do que…



…é menos bela do que…



…é tão bela como…



GRAU SUPERLATIVO Apresenta o grau mais elevado



GRAU SUPERLATIVO ABSOLUTO



GRAU SUPERLATIVO RELATIVO



Grau Superlativo absoluto sintético



Grau Superlativo relativo de superioridade



…é belíssima …



…é a mais bela …



Grau Superlativo absoluto analítico



Grau Superlativo relativo de inferioridade



…é muito bela …



…é a menos bela … 20



Quantificadores numerais e Adjetivos numerais



Quantificadores numerais Indicam a quantidade exata de pessoas, coisas, animais….



1 um 2 dois 3 três 4 quatro 5 cinco



6 seis 7 sete 8 oito 9 nove (…)



Adjetivos numerais Indicam a posição/ordem ocupada pelas pessoas, coisas, animais….



1º primeiro 2º segundo 3º terceiro 4º quarto 5º quinto



6º sexto 7º sétimo 8º oitavo 9º nono (…)
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10-OS DETERMINANTES: São palavras que apresentam o nome, dando indicações sobre a realidade a que este se refere.



Aparecem antes dos nomes e determinam o seu género e número.



OS DETERMINANTES ARTIGOS



OS DETERMINANTES POSSESSIVOS



OS DETERMINANTES DEMONSTRATIVOS



OS DETERMINANTES INDEFINIDOS



A lagarta é bonita.



Determinam a quem pertence o objeto. Aparecem sempre antes do nome a que se referem. É a minha lagarta. Determinam a posição do objeto em relação ao emissor. Aparecem sempre antes do nome a que se referem. Esta lagarta é bonita.



São aqueles que precedem o nome ao qual se refere de um modo impreciso (indefinido). Sem lhe acrescentar informação específica. Certas lagartas andam no jardim.



OS DETERMINANTES INTERROGATIVOS



São aqueles que introduzem as perguntas sobre as entidades designadas pelos nomes que acompanham. Que bicho é esse?
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OS DETERMINANTES ARTIGOS Aparecem antes dos nomes determinam o seu género número.



e e



EXISTEM DOIS TIPOS DE DETERMINANTES ARTIGOS



Determinantes artigos definidos



Determinantes artigos indefinidos



São aqueles que definem um ser determinado.



São aqueles que definem um ser indeterminado.



É a lagarta é comprida.



É uma lagarta é comprida.



DETERMINANTES ARTIGOS DEFINIDOS masculino feminino



INDEFINIDOS masculino feminino



SINGULAR



o



a



um



uma



os



as



uns



umas



PLURAL
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OS DETERMINANTES POSSESSIVOS Determinam a quem pertence o objecto. Aparecem sempre antes do nome a que se referem.



Exemplo: É a minha lagarta.



(determinante possessivo, género feminino, número singular)



DETERMINANTES POSSESSIVOS SINGULAR masculino feminino



Só um possuidor Vários possuidores



PLURAL masculino feminino



meu teu seu



minha tua sua



meus teus seus



minhas tuas suas



nosso vosso seu



nossa vossa sua



nossos vossos seus



nossas vossas suas



OS DETERMINANTES DEMONSTRATIVOS



Determinam a posição do objecto em relação ao emissor. Aparecem sempre antes do nome a que se referem.



Ex: Estas lagartas são bonitas.



(determinante demonstrativo, género feminino, número plural)



DETERMINANTES DEMONSTRATIVOS SINGULAR masculino feminino



masculino



feminino



este esse aquele o mesmo o outro o



estes esses aqueles os mesmos os outros os



estas essas aquelas as mesmas as outras as



esta essa aquela a mesma a outra a



tal



PLURAL



tais 24



OS DETERMINANTES INDEFINIDOS



São aqueles que precedem o nome ao qual se refere de um modo impreciso (indefinido). Sem lhe acrescentar informação específica.



Exemplo: Certas lagartas andam no jardim.



DETERMINANTES INDEFINIDOS Singular Plural Masculino Feminino Masculino certo certa certos outro outra outros



Feminino certas outras



São aqueles que introduzem as perguntas sobre as entidades designadas pelos nomes que acompanham. OS DETERMINANTES INTERROGATIVOS Exemplo: Que bicho será?



DETERMINANTES INTERROGATIVOS



Variáveis Invariáveis



Singular



Plural



qual?



quais? que?
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11-OS PRONOMES



OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes. Pronomes pessoais São as palavras que indicam :   



A(s) pessoa(s) que fala A(s) pessoa(s) para quem se fala A(s) pessoa(s) de quem se fala



( eu/nós) ( tu/vós) (ele/ela – eles/elas)



PRONOMES PESSOAIS Pessoas Gramaticais 1ª pessoa



2ª pessoa



3ª pessoa



SINGULAR



PLURAL



SINGULAR



PLURAL



eu



nós



mim comigo



nos connosco



tu



vós



ele/ela



eles/elas



ti contigo você o,a,lhe,se,si consigo



vos convosco vocês os,as,lhes,se,si, consigo



Exemplos:



Eu vou dar um brinquedo à Marta. brinquedo.



Eu vou dar - lhe ( a ele) um



eu – Pronome pessoal, na 1ª pessoa do singular. lhe - Pronome pessoal, na 3ª pessoa do singular.
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Pronomes possessivos – ( Indicam a posse) OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes.



Este gafanhoto é nosso.



Determinante (antes do nome)



Pronome Possessivo Nome comum



A palavra nosso não é um determinante porque não está antes de um nome para determinar. É um PRONOME porque está em vez de um nome. Como indica a posse, isto é, a quem pertence o gafanhoto, chama-se Pronome Possessivo. PRONOMES POSSESSIVOS SINGULAR masculino feminino



Só um possuidor Vários possuidores



PLURAL masculino feminino



meu teu seu



minha tua sua



meus teus seus



minhas tuas suas



nosso vosso seu



nossa vossa sua



nossos vossos seus



nossas vossas suas
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Pronomes demonstrativos – ( Indicam a posição do objeto em relação ao emissor) OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes.



Aquela lagarta gosta de fruta. Determinante (antes do nome) Nome comum



Esta roeu a maçã. Pronome demonstrativo (refere-se à lagarta)



A palavra esta não é um determinante porque não está antes de um nome para determinar. É um PRONOME porque está em vez de um nome



( da lagarta).



Como demonstra a posição do objeto(…) em relação a quem fala chama-se Pronome Demonstrativo. PRONOMES DEMONSTRATIVOS SINGULAR masculino feminino



masculino



feminino



este esse aquele o mesmo o outro o



estes esses aqueles os mesmos os outros os



estas essas aquelas as mesmas as outras as



esta essa aquela a mesma a outra a



tal



PLURAL



tais 28



Pronomes indefinidos – (referem algo impreciso, vago) OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes.



Nenhuma lagarta comeu fruta.



Determinante indefinido Nome comum



Algumas comeram fruta.



Pronome indefinido. PRONOMES INDEFINIDOS Singular Masculino



Variáveis



Invariáveis



Plural Feminino



Masculino



Feminino



algum



alguma



alguns



algumas



nenhum



nenhuma



nenhuns



Nenhumas



todo



toda



todos



todas



muito



muita



muitos



muitas



tanto



tanta



tantos



tantas



outro



outra



outros



outras



certo



certa



certos



certas



qualquer



qualquer



quaisquer



quaisquer



alguém, algo, ninguém, outrem, cada, nada
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Pronomes interrogativos – (introduzem uma pergunta) OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes. PRONOMES INTERROGATIVOS Singular



Plural



qual?



quais?



Variáveis Invariáveis



que?



Pronomes relativos – (faz referência ao indivíduo ou objeto da primeira frase. O pronome relativo permite transformar duas frases simples numa complexa. OS PRONOMES



São as palavras que se utilizam para substituir os nomes.



Exemplo: O caçador caçou um veado. O veado era muito rápido. – O caçador caçou um veado que era muito rápido. PRONOMES RELATIVOS Singular Masculino Variáveis



Invariáveis



Plural



Feminino



Masculino



Feminino



o qual



a qual



os quais



as quais



cujo



cuja



cujos



cujas



quanto



quanta



quantos



quantas



que, quem, onde
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12-O VERBO O que faz a lagarta? A lagarta come a folha.



Come – Indica a acção de “ comer”, por isso é UM VERBO. OS VERBOS são palavras que indicam AÇÕES ( aquilo que se faz).



AS CONJUGAÇÕES DOS VERBOS



OS VERBOS AGRUPAM-SE EM TRÊS CONJUGAÇÕES, Retirando ao infinitivo a terminação r, obtém-se o tema do verbo: lava(r), come(r), dormi(r). À última vogal do tema dá-se o nome de vogal temática: lav(a), com(e), dorm(i). Retirando ao tema a vogal temática, encontramos o radical do verbo: lav(a), com(e), dorm(i). 1ª conjugação - verbos cuja vogal temática é a – lavar 2ª conjugação - verbos cuja vogal temática é e – comer 3º conjugação - verbos cuja vogal temática é i – dormir



ar



er



ir



1ª CONJUGAÇÃO



2ª CONJUGAÇÃO



3ª CONJUGAÇÃO



falar



beber



rir



brincar



comer



partir



jogar



bater



abrir



trepar



adormecer



cair



caminhar



perder



sorrir



estudar (…)



adoecer(…)



dormir(…)
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Os verbos são palavras variáveis.



Apresentam as seguintes variações: PESSOA



NÚMERO



TEMPO



MODO Infinitivo



eu tu ele/ela nós vós eles/elas



Singular



  



Plural



Presente Futuro Pretérito: Perfeito Imperfeito Mais-que-perfeito



Indicativo Conjuntivo Imperativo Condicional



Ontem



Antigamente



Pretérito perfeito



Agora/Hoje



Amanhã



( fala, come…)



( falará, comerá…)



A acção aconteceu apenas uma vez no passado (falou, comeu…)



Pretérito imperfeito A acção, antigamente, acontecia habitualmente (falava, comia…)



Pretérito mais-que-perfeito A acção aconteceu anteriormente a outra acção passada. (falara, comera…)



MODO: Indicativo - quando encaramos a ação como uma certeza (como). Conjuntivo - quando encaramos a ação como uma dúvida, uma incerteza, uma possibilidade (que eu coma). Imperativo - quando pretendemos dar uma ordem, um conselho (come). Condicional - quando a ação está dependente de outra ação (comeria). Infinitivo - quando a ação é apresentada de uma forma geral, indeterminada, abstrata (comer). 32



EXEMPLOS DE FRASES NO MODO INDICATIVO:



come Forma verbal verbo comer, tempo presente, modo indicativo, 3ª pessoa do singular.



A lagarta come a folha da árvore. (hoje) A lagarta comerá a folha da árvore.(amanhã)



comerá Forma verbal verbo comer, futuro do indicativo, 3ª pessoa do singular.



A lagarta comeu a folha da árvore.(ontem)



comeu Forma verbal verbo comer, pretérito perfeito do indicativo, 3ª pessoa do singular.



A lagarta comia a folha da árvore. (antigamente)



comia Forma verbal verbo comer, pretérito imperfeito do indicativo, 3ª pessoa do singular.



OS VERBOS REGULARES E OS VERBOS IRREGULARES



A lagarta comera a folha da árvore.



comera Forma verbal verbo comer, pretérito mais-que-perfeito do indicativo, 3ª pessoa do singular.



Existem dois grandes grupos de verbos: os verbos regulares e os irregulares OS VERBOS REGULARES Os verbos regulares são aqueles que: mantêm sempre a raiz ( radical ) em toda a sua conjugação



MODO INDICATIVO VERBO CANTAR



Presente



Futuro



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu canto



eu cantarei



eu cantei



eu cantava



(1ª CONJUGAÇÃO)



nós cantamos



nós cantaremos nós cantámos nós cantávamos



MODO INDICATIVO VERBO ESCREVER (2ª CONJUGAÇÃO)



Presente



Futuro



eu escrevo



eu escreverei



nós escrevemos



nós escreveremos



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu escrevi



eu escrevia



nós escrevemos



nós escrevíamos 33



MODO INDICATIVO VERBO PARTIR (3ª CONJUGAÇÃO)



Presente



Futuro



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu parto



eu partireii



eu parti



eu partia



nós partimos



nós partiremos nós partimos



nós partíamos



OS VERBOS IRREGULARES Os verbos irregulares são aqueles que: não mantêm a raiz ( radical ) em toda a sua conjugação



MODO INDICATIVO VERBO DIZER



Presente



Futuro



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu digo



eu direi



eu disse



eu dizia



nós dizemos



nós diremos



nós dissemos



nós dizíamos



MODO INDICATIVO VERBO FAZER



Presente



Futuro



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu faço



eu farei



eu fiz



eu fazia



nós fazemos



nós faremos



nós fizemos



nós fazíamos



MODO INDICATIVO VERBO ir



Presente



Futuro



Pretérito Perfeito



Pretérito Imperfeito



eu vou



eu ireii



eu fui



eu ia



nós vamos



nós iremos



nós fomos



nós íamos
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PALAVRAS INVARIÁVEIS



13-AS INTERJEIÇÕES: São palavras invariáveis em género e número que exprimem a emoção do locutor.



Interjeições



Valores que exprimem



atenção! cuidado!



advertência



ah! oh!



alegria, espanto



uf!



alívio, cansaço



coragem! força! vamos!



encorajamento



bem! bis! boa! bravo! ena! viva!



aplauso



eh! ó! olá! olhe! pst! alô! socorro!



chamamento



oxalá!



desejo



ai! au! ui!



dor



ah! ih! chi! hem! ena! dah! credo! puxa! ups!



espanto, surpresa



hum! irra! mau! bolas! fogo!



irritação, indignação



ui! uh!



medo



alto! basta! aí! chiu! silêncio! rua!



ordem



paciência! pronto!



resignação



olá, adeus



saudação, cumprimento 35



14-AS CONJUNÇÕES:  São palavras invariáveis que servem para articular, ligar orações, estabelecendo uma relação entre elas. Também podem ligar elementos equivalentes dentro da mesma oração. Conjunções coordenativas – são aquelas que ligam ou palavras ou grupos de palavras equivalentes, dentro da mesma oração ou duas orações da mesma natureza, independentes uma da outra, mas entre as quais existe uma relação. Exemplos: A Andreia e o Filipe correspondem-se. conjunção coordenativa que liga dois grupos nominais



A Andreia e o Filipe correspondem-se e são muito amigos. oração coordenada



Conjunções coordenativas



Copulativas



e, nem



oração coordenada conjunção coordenativa que liga duas orações



Locuções conjuncionais coordenativas não só…mas também não só…como também tanto…como



Adversativas mas Disjuntivas



ou



ou…ou; nem…nem; ora…ora; quer…quer



Valores



Exemplos



adição



A Inês concluiu o ano escolar e foi para férias.



contraste, oposição, restrição alternativa (ou X, ou Y)



A Inês concluiu o ano, mas não foi para férias. A Inês ou foi para férias ou foi ajudar os avós.



Conjunções subordinativas – são aquelas que ligam duas orações, uma das quais, a subordinada, completa o sentido da outra que é sua subordinante. Exemplos: O Filipe escreveu à Andreia. O Filipe tinha saudades. O Filipe escreveu à Andreia porque tinha saudades. oração subordinante



oração subordinada



conjunção subordinativa
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Conjunções subordinativas



COMPLETIVA



que, se, para



CAUSAL



porque, como, que



FINAL



que (=para que)



TEMPORAL



quando, enquanto, mal, apenas



CONCESSIVA



embora, conquanto, malgrado, que



CONDICIONAL



se, caso



COMPARATIVA



como, que, qual, que



CONSECUTIVA



que



Locuções conjuncionais subordinativas ______________



Valores



Exemplos



complemento



A Sara disse que gostava muito de ler.



pois que, visto que, causa, dado que, já que motivo, explicação para que, a fim de finalidade que



A Sara compra muitos livros porque adora ler.



antes que, depois tempo que, logo que, assim que, desde que, até que, sempre que ainda que, mesmo contraste que, mesmo se, se bem que



A Sara lê quando tem tempo livre.



a não ser que, condição contando que, salvo se, desde que comparação ____________



Se não lesse tanto, a Sara não seria tão boa aluna. A Sara lê tanto como o seu pai lia na infância.



tanto que, de tal consequência maneira que, de tal resultado modo que



A Sara lê tanto que conhece a maioria dos autores portugueses.



Subi o degrau para que todos me vissem.



Embora tenha pouco tempo, a Sara lê muito.
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15-OS ADVÉRBIOS:  São palavras que determinam ou intensificam o sentido do verbo, do adjetivo ou de um outro advérbio.



LUGAR



aqui, ali, acolá, lá, cá, além, onde, algures, perto, longe, abaixo, acima, adiante, antes, aquém, através, debaixo, defronte, dentro, detrás, fora, junto



TEMPO



hoje, ontem, amanhã, anteontem, antes, antigamente, breve, agora, logo, depois, então, tarde, cedo, sempre, nunca, ainda, enfim, entretanto, já, jamais, outrora



MODO



assim, aliás, bem, como, mal, melhor, pior, quase, devagar, depressa, facilmente, e outros terminados em -mente



INTENSIDADE OU QUANTIDADE



muito, assaz, tão, quão, mais, menos, pouco, tanto, bem quanto, quase, demasiado, bastante



AFIRMAÇÃO



sim, já, decerto, realmente, também, certamente, efetivamente não, nunca, negativamente, jamais



NEGAÇÃO



até, mesmo, também, ainda, inclusive, inclusivamente



INCLUSÃO



só, somente, sequer, apenas, unicamente, senão, exclusivamente, salvo, simplesmente



EXCLUSÃO



acaso, talvez, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá



DÚVIDA DESIGNAÇÃO



eis



INTERROGATIVOS DE: onde?



Lugar (Onde) Tempo (Quando) Modo (Como) Causa (Porque)



quando? como? porquê?



Exemplo: Estas crianças gostam bastante de ler. advérbio de intensidade ou quantidade
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LOCUÇÕES AVERBIAIS A custo À distância À pressa A sós Ao acaso Ao contrário Ao lado Ao largo Às escuras Às direitas



Às avessas Às cegas Com certeza De bom grado De cima De longe De longe a longe De manhã De pé De repente



De tempos a tempos De vez em quando Em breve Em geral Em vão Em resumo Então Frente a frente Já agora



Na verdade Para onde Pé ante pé Pela manhã Por baixo Por cima Por vezes Sem dúvida Sem mais nem menos



Exemplo: De tempos a tempos vou ao Algarve. locução adverbial
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16-AS PREPOSIÇÕES:



São palavras invariáveis que servem para ligar grupos constituintes de uma mesma frase ou para ligar orações infinitas à oração subordinante. PREPOSIÇÕES SIMPLES a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás



Exemplos: A casa estava sem luz. ( A preposição sem liga grupos constituintes da frase) Entrei na casa sem ninguém ver. (A preposição sem liga uma oração infinita à oração subordinante)



Contração da preposição As preposições a, de, em, por podem contrair-se com alguns determinantes, pronomes e até com advérbios. em + esta = nesta



( nesta é a contração da preposição simples em com o determinante ou



pronome demonstrativo esta)



CONTRAÇÕES DE PREPOSIÇÕES



a+a=à a + o = ao a + aquele = àquele



com + com + com + com + com +



migo = comigo tigo = contigo sigo = consigo nosco = connosco vosco = convosco



de + a = da de + um = dum de + este = deste de+aquele= daquele de + isto = disto de + isso = disso de + ele = dele de + aí = daí de + ali = dali de + onde = donde



em + o = no em + um = num em + esse = nesse em + aquele = naquele em + isto = nisto em + aquilo = naquilo em + outro = noutro em + ele = nele



por + o = pelo por + a = pela
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Locuções prepositivas  São grupos de duas ou três palavras com valor equivalente ao da preposição. São fáceis de reconhecer, pois terminam sempre em preposição (quase sempre de) LOCUÇÕES PREPOSITIVAS abaixo de acerca de acima de antes de além de a fim de atrás de através de ao pé de ao lado de



cerca de debaixo de diante de depois de dentro de de acordo com devido a



em cima de em baixo de em frente de em vez de fora de junto de



perto de por cima de por trás de por baixo de por causa de
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VI.TEXTO E DISCURSO 17-DISCURSO DIRETO E INDIRETO



● Quando uma mensagem nos chega tal qual foi dita pelo locutor (a pessoa que fala), trata-se do discurso direto:



Ninguém quer ir ao teatro?



● Quando alguém conta o que outra pessoa disse, está a utilizar o discurso indireto:



Ele perguntou se ninguém queria ir ao teatro.



Enquanto na oralidade, o discurso direto pode ser assinalado através do tom de voz, de expressões de rosto, gestos, etc., na escrita, há regras que devemos respeitar. Discurso direto



Discurso indireto



● Cada citação do discurso é, geralmente anunciada por um verbo introdutor do discurso, seguido de dois pontos (:), parágrafo, travessão (-) e a fala do locutor:



A mensagem também é introduzida por um verbo introdutor do discurso, mas, neste caso vem seguido de um elemento como que ou se.



O menino disse: - Amanhã, vou ao cinema.



● Outra forma será, a seguir ao verbo introdutor do discurso, abrir aspas («), escrever a fala do locutor e fechar aspas (»): O menino disse «Amanhã, vou ao



O menino disse que, no dia seguinte, ia ao cinema. Ele perguntou se a Rita também queria ir.



cinema.»



● O verbo introdutor do discurso também pode ser colocado no meio da fala (-Amanhã, - disse o menino – vou ao cinema.) ou no final, precedido por um travessão (42



Amanhã, vou ao cinema – disse o menino.) Tempos verbais  Presente  Pretérito Perfeito  Futuro do indicativo  Futuro do conjuntivo  Modo imperativo Pessoa gramatical: 1ª ou 2ª



Tempos verbais  Pretérito imperfeito  Pretérito mais-que-perfeito  Condicional  Pretérito imperfeito do conjuntivo  Modo conjuntivo ou infinitivo Pessoa gramatical 3ª



Determinantes/ Pronomes  de 1ª ou 2ª pessoa  este (a), esse (a), isto, isso



Determinantes/ Pronomes  de 3ª  este (a), esse (a), isto, isso



Advérbios  aqui, cá  aí, ali  agora  ontem  hoje  amanhã  há pouco



Advérbios  ali, lá  lá  naquele (nesse) momento  no dia anterior, na véspera  nesse dia, naquele dia  no dia seguinte  um pouco antes



Vocativos



O vocativo transforma-se em complemento indireto na oração subordinante: Exemplo: Disse ao Tiago, que respondesse à pergunta.



Exemplo: Tiago, responde à pergunta!
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Verbos introdutores do discurso  Há verbos que nos ajudam a introduzir o discurso direto ou indireto. Nas frases que se seguem comentou e anunciou fazem a ligação entre o discurso do narrador e o discurso que é reproduzido. Além disso, também ajudam a interpretar o que é dito.



Exemplos:



Hoje está um lindo dia – comentou o lobo .  discurso direto O professor anunciou que os resultados eram ótimos.  discurso indireto



Exemplos de verbos introdutores do discurso afirmar



comentar



informar



indicar



perguntar



retorquir



gritar



murmurar



propor



dizer



ordenar



anunciar



explicar



responder



replicar



berrar



sussurrar



sugerir



declarar



mandar



pedir



esclarecer



interrogar



exclamar



lembrar



confidenciar



concordar



contar



confirmar



solicitar



assegurar



acrescentar



felicitar



continuar



segredar



discordar
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VII.REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DA LÍNGUA FALADA 18-SINAIS DE PONTUAÇÃO (.) Ponto final assinala que a frase terminou;







(?) Ponto de interrogação coloca-se no final das frases interrogativas;







(!) Ponto de exclamação    



utiliza-se no fim das frases exclamativas; quando se chama uma pessoa; depois de palavras que exprimem sentimentos; no fim de uma frase imperativa;



 



separa elementos de uma enumeração; indica uma pequena pausa;



(,) Vírgula



(:) Dois pontos introduzem um diálogo;  anunciam uma enumeração; 



(–) Travessão indica o início da fala de um personagem; separa as palavras do narrador quando aparecem no meio da fala de um personagem; aparece no fim da fala das personagens, anunciando a fala do narrador;



  



(…) Reticências 



indicam que não ficou tudo dito.
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VIII.O TEXTO 19-ALGUNS TIPOS DE TEXTO



Os textos são mensagens escritas. Os textos podem ser escritos em:



TEATRO PROSA



POESIA



B.DESENHADA



Texto dramático



A PROSA O texto em prosa:  É todo o texto que é escrito sem ser em verso; 



É formado por parágrafos;







O texto em prosa pode ter um ou mais parágrafos;







Um parágrafo – Pode ter uma ou mais frases;







Uma frase pode ter uma ou mais palavras.



POESIA No texto em poesia: 



Cada linha é um VERSO;







Um grupo de versos é uma ESTROFE; as estrofes podem ter dois ou mais versos;







Quando uma estrofe tem quatro versos chama-se QUADRA;







Alguns textos em poesia repetem o mesmo som no fim de dois ou mais versos. Esta repetição chama-se RIMA
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B.DESENHADA Os textos em Banda Desenhada são: 



Muito ilustrados;







Cada página escrita em BD chama-se PRANCHA;







A uma fila escrita na horizontal chama-se TIRA;







Cada uma das partes em que se divide a tira dá-se o nome de VINHETA;







O espaço onde aparecem as mensagens do narrador chama –se LEGENDA







Os espaços onde aparecem as falas das personagens chama-se BALÕES



TEATRO Texto dramático



Os textos dramáticos 



São utilizados no teatro.







Antes das falas de cada personagem aparece o seu nome.







Há sempre indicações secundárias do espaço… ( que aparece entre parênteses ) para que os actores saibam como representar a peça.



BOM ESTUDO !! 47
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